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WAGN5S SETTIOL
Até pouco tempo atrás os profis­

sionais da área agronômica que se 
dedicavam ao estudo dos processos 
de controle biológico de doenças nas 
plantas eram classificados como so­
nhadores. Mas hoje já é possível 
controlar biologicamente inúmeras 
doenças e com amplo reconheci­
mento até dos responsáveis por se­
tores estritamente comerciais.

Recentemente foi realizada a ter­
ceira Reunião Brasileira sobre Con­
trole Biológico de Doenças de Plan­
tas. Promovida pela Fundação de 
Estudos Agrários “ Luiz de Queiroz” 
e pela Embrajoa, mostrou alguns dos 
céus progressos. Mais de SC® pessoas 
compareceram. Vamos ver alguns 
exemplos: as folhas do coqueiro são 
itacadas por fungos denominados 
Catacauma íoirrsindjtâna e Cocc ss- 
troma paímjcoBs, causadores da lixa 
pequena e ca lisa granda dp coquei­
ro, respectivamente; doenças que 
comprometem quase a produção fco- 
M dessa planta. Quando do surgi­

do dessas doenças nos coquei­

rais da Companhia Alimenticiá^fe^ -‘í 
. guáry, ão município deílíucenã,: na;,/: 
Paraíba, vários fnngicMas foram '

e econômico fo f  conseguido. Foi 
quando técnicos do Departamento 
de Pesquisa e Desenvolvimento dá 
Companhia de Cigarros Souza Cruz, 
grupo a que pertence a Mag iary, em 
inspeção no campo para avaliação 
do estado das plantas, verificaram 
que estava ocorrendo controle natu­
ral da doença, isto é, os fungos cau­
sadores das ãoenças estavaxn sendo 
destruídos por outros fungos, apa- 
renteE.ente hiperparasítes. Eeíes 
hipirparasitas foram identificados 
como ^ersmoniurÁ altaimatum 3 
Âeramonium persieium. Tastados 
em laboratório, esses hipei -arasi- 
tas se mostraram efetivos. Foram 
aplicados no campo com grande su­
cesso. Segundo 03 técnicos que fize­
ram o estudo, liderados por Shinolo 
Sudo, a eficiência do Acmmonium 
no con role bic lógico da lixa do co­
queiro tem sido boa, o que está per- 
mi cindo colher normalmente frutos

de alto valor comercial, sem a ne­
cessidade ds uso de qualqUer fungi­
cida. > • ’ >- i

Outra doença muito importante é 
a podridão de raízes de macieira, 
causada pelo fungo Phytophthora  
sp., para a qual a pesquisadora Rosa 
Maria Valdebenito Sanhueza, pes­
quisadora do Centro Nacional de 
Pesquisa de Fruteiras de Clima 
Temperado, obteve um fundo anta­
gonista denominado Trichoderm a  
que1.vem sendo utilizado para o con­
trole-da doença. Atualmente, a pes­
quisa recomenda para o replantio de 
macieira, além do tratamento das 

- cõsa f com formáldeído (técnica 
normalmente, utilizada), a aplica- 
ção So^aafcé ionísta que pode ser ad-. 

l qutíiâ&no próprio Çesitro. Este mé- 
,todo vem funcionando muito bem 
porque impede que o agente 'eausa- 
dor da doença volte a se instalar na 
cova.

Além desses exemplos de uso co­
mercial, outras possibilidades po­
tenciais vêm surgindo. Na mesma 
reünião, foram discutidos trabalhos 
para con tro la r b iologicam ente 
doenças como a “ vassoura de bru­
xa”  do caca vairo, o “mal do pé” do 
trigo e a ferr agem do cafeeiro, entre 
outras. -• -■*.

O Br&sil não é pioneiro nesta área 
de pssquisa. No Exterior encon- 
tram-se em andamento vários pro­
cessos para registro de produtos bio­
lógicos para controle de doenças de 
plantas desenvolvidos por empre­
gas.

Mesmo com a certeza de que não é 
possível deixar de utilizar agrotóxi- 
cos para o controle de muitas doen­
ças de plantas, que continuam des-

nou na semana passada reduziu a 
umidade e ajudou a-diminuir o risco 
de proliferação de doenças.

A podridão de raízes de macieira 
pode ser controlada biologicamente

truindo nossas lavouras, sabe-se que 
existe a possibilidade de ocorrer re­
dução no emprego dos produtos quí­
micos ná agricultura, redução esta 
que, com certeza, não acarretará 
menor produção de alimentos. Para 
tanto, há necessidade de se pesqui­
sar novas alternativas. O controle 
biológico é uma das alternativas 
viáveis.

Tudo isso pode ter sido um anho. 
Está se tornando realidade. L para 
que ele seja alcançado o mais rápido 
possível, há necessidade de se ga­
rantir a continuidade das pesquisas 
nessa área. Recursos suficientes de­
vem ser reservados ao seu desenvol­
vimento e á formação de recursos 
humanos.

^ ip iC T  Rettiol é praquiitador do Centro N aoon tl de Pr»- 
nuisa die Deíes« da Agricultura, ta  Embrapa. Contato«: 
Caixa Poetai 69 - 13.820 - Jaguariúna/SP.


